
Comentário sobre Redação
O tema da prova de Redação da Fundação Getúlio 

Vargas, como sempre, foi atual e pertinente. Trouxe 
aos vestibulandos a possibilidade de discutir a po-
lêmica sobre o uso da inteligência artificial (IA) no 
mundo contemporâneo e seus impactos, especial-
mente aqueles que poderiam representar um perigo 
à humanidade. 

O primeiro texto, uma tirinha publicada no Insta-
gram, explicita a ideia (discutível) de que a IA é um 
problema menor do que o “retrocesso” da inteligên-
cia natural. É uma questão interessante, sobre a qual 
o estudante poderia, por exemplo, questionar se 
realmente existe um suposto retrocesso ou se essa 
alegação não se suporta apenas em críticas vazias 
ou expectativas das gerações anteriores quanto a 
essa que chega agora ao mercado de trabalho.

O segundo texto defende a ideia de simbiose, ter-
mo criticável, entre a tecnologia e as atividades hu-
manas (ou os profissionais humanos), indicando que 
a IA será positiva para a humanidade.

O texto três, retirado da Revista Forbes, expõe al-
guns riscos do uso da IA e ressalta a necessidade de 
controle e certeza sobre tal tecnologia.

O texto quatro, por seu turno, apresenta uma 
visão um pouco mais pessimista sobre o futuro da 
humanidade em face do desenvolvimento da IA. 
Concentra-se, principalmente, em uma suposta maior 
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desigualdade, uma separação entre tipos e grupos de 
seres humanos, que seriam superados pela tecnologia 
e, enfim, extintos por ela.

O texto cinco, finalmente, comenta aspectos po-
sitivos da IA usada em favor dos seres humanos. É, 
talvez, de todos, o texto mais raso em termos de 
informações. Vê o favorecimento, mas não alcança 
variáveis sociais e econômicas que podem alterar os 
resultados previstos.

Com o apoio dos textos, e de informações de que já 
dispusesse, o vestibulando deveria discutir se o avan-
ço da IA representaria uma ameaça à humanidade. É 
um tema pertinente, atual e sobre o qual muito já se 
escreveu. Talvez isso represente uma dificuldade. 

Já existe vasto material sobre esse tema, publi-
cado nas mais diversas mídias. Isso poderia levar o 
estudante a apenas repetir clichês, como o risco da 
“revolta dos robôs” ou a escalada de poder da “Sky-
net”, de O Exterminador do Futuro. Os textos de 
apoio, entretanto, ajudam a evitar a superficialidade 
da discussão, já que oferecem algumas perspectivas 
diferentes sobre o tema.

Quanto à tese, o estudante poderia concordar com 
a ideia de que a tecnologia da IA poderia ser um 
risco. Poderia discordar dessa ideia ou, até mesmo, 
estabelecer condições para que esse risco possa ou 
não ser evitado.

Como sempre, a FGV merece elogios pela escolha 
de sua proposta de Redação, bastante atual e inte-
ressante para o público que chega aos vestibulares 
este ano.
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1 C 16 D 31 A 46 B

2 A 17 E 32 B 47 D

3 C 18 B 33 D 48 A

4 A 19 C 34 D 49 C

5 E 20 B 35 A 50 E

6 D 21 D 36 A 51 B

7 B 22 E 37 C 52 E

8 E 23 D 38 A 53 C

9 D 24 C 39 E 54 A

10 A 25 B 40 B 55 D

11 D 26 A 41 D 56 B

12 E 27 E 42 B 57 C

13 B 28 A 43 C 58 A

14 C 29 C 44 E 59 E

15 B 30 A 45 A 60 D
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